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RESUMO 

 

Este projeto ocorreu na Floresta Ombrófila Densa do Núcleo Picinguaba no Parque 

Estadual da Serra do Mar. O estudo do grupo das trepadeiras (lianas) fez-se necessário pelo 

fato de serem pouco estudadas e representarem um componente de grande importância 

florístico-estrutural nas florestas, além da presença marcante dessas plantas nas áreas 

analisadas (parcelas). São plantas escaladoras que crescem utilizando-se de mecanismos de 

suporte e podem representar cerca de 25% da densidade de indivíduos das florestas 

tropicais, além de poderem ser indicadoras do grau de degradação da vegetação. Em 

relação às diferenças altitudinais em floresta tropical andina, foi observado que as 

trepadeiras demonstram uma tendência à diminuição de diversidade com o aumento da 

altitude. No presente trabalho as áreas analisadas estão situadas na Floresta Ombrófila 

Densa de Terras Baixas e na Floresta de Restinga (uma variação da Floresta Ombrófila 

Densa Atlântica). Em cada área uma parcela de 1 ha, subdivididas em 100 sub-parcelas de 

10x10m foi levantada e todas as trepadeiras lenhosas (lianas) com diâmetro à altura do 

peito (DAP; a 1,3m de comprimento) ≥ 1 cm foram amostradas, numeradas e tiveram a 

circunferência à altura do peito (CAP) mensurada. A estrutura do componente de lianas foi 

dada pelos seguintes descritores fitossociológicos absolutos: densidade, freqüência e 

dominância, utilizando o pacote de programas do FITOPAC. Ainda, foram feitas 

avaliações comparativas da estrutura entre as duas parcelas levantadas. Paralelamente, 

como um subsídio taxonômico para futuros estudos, foram coletadas e identificadas as 

lianas que estavam em estádio reprodutivo e se encontravam ao longo de trilhas e nas 

parcelas. Também ocorreu o levantamento das trepadeiras na coleção de Picinguaba do 

Herbário HRCB da UNESP, Campus de Rio Claro, sendo a maioria dos espécimes de 

planície.  
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1) INTRODUÇÃO 

 

1.1) Mata Atlântica 

A Mata Atlântica é uma formação vegetal que está presente em grande parte da 

região litorânea brasileira. É uma das mais importantes florestas tropicais do mundo.  

Ela possui alta biodiversidade, com recorde mundial em diversidade de plantas, 

uma rica fauna associada, com 250 espécies de mamíferos (55 deles endêmicos), 340 de 

anfíbios (90 endêmicos), 1.023 de aves (188 endêmicas), 350 de peixes (133 endêmicas) e 

197 de répteis (60 endêmicos) (MMA/SBF, 2004). 

Além disso, há a presença de árvores de médio e grande porte, formando uma 

floresta fechada e densa, o que gera um micro-clima na mata, com sombra e umidade; e, na 

região da Serra do Mar, forma-se na Mata Atlântica uma constante neblina. 

A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos do mundo, que se estende por 17 

estados brasileiros (SOS MATA ATLÂNTICA, 1993) (Figura 1), e se encontra entre as 

áreas de conservação mais importantes do planeta (MORI et al., 1981; MYERS et al., 

2000).  
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Figura1: Mapa do Brasil com as áreas de Mata Atlântica e seus remanescentes. 
 

A Mata Atlântica de hoje se apresenta como um mosaico composto por poucas 

áreas relativamente extensas, principalmente nas regiões Sul e Sudeste (zonas núcleo de 

preservação de acordo com o Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica), e uma porção bem maior composta de áreas em diversos estágios de degradação 

(GUATURA et al., 1996). Assim, ela possui apenas 7,8% de área preservada com 

características bióticas originais. Neste quadro, os fragmentos florestais de diversos 

tamanhos e formas assumem fundamental importância para a perenidade do bioma Mata 

Atlântica (ZAÚ, 1998). 

Conforme Joly et al. (1991), a floresta atlântica nas regiões Sul e Sudeste é 

composta por três formações distintas: as matas das planícies litorâneas, as matas de 

encosta e as matas de altitude. Esta classificação pode ser estendida para todos os domínios 

da floresta atlântica na costa brasileira. 

 

• Floresta de Restinga: 

As Florestas de Restinga são caracterizadas por distribuírem-se ao longo dos 

cordões litorâneos, formados por sedimentos marinhos de origem Quaternária ao longo da 
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planície costeira (SILVA et al., 1994). A localização das florestas sobre ou nas depressões 

de tais cordões define diferentes tipos florestais, influenciados, principalmente, pela 

profundidade do lençol freático e, conseqüentemente, pela possibilidade de inundação 

(BRITEZ et al., 1997). 

O termo Restinga pode ser empregado no sentido botânico, segundo o qual ele 

representa o conjunto das comunidades vegetais fisionomicamente distintas, sob influência 

marinha e flúvio-marinha, ocorrendo sobre os depósitos arenosos costeiros (ARAÚJO & 

HENRIQUES, 1984; CERQUEIRA, 2000). 

No litoral Sudeste do Brasil, as escarpas de rochas do Complexo Cristalino Pré-

Cambriano da Serra do Mar alcançam o mar em diversos locais. Assim, a costa sudeste é 

freqüentemente recortada, apresentando-se repleta de pequenas enseadas, com costões 

rochosos e praias estreitas (ARAÚJO, 1987; SUGUIO & TESSLER, 1984). 

Há outras formas de classificar as fisionomias vegetais das Floretas de Restinga, 

porém algumas são muito simplificadas e outras conflitantes, e isso, provavelmente, deve-

se à falta de conhecimentos sobre sua composição florística.  

 

• Floresta Ombrófila Densa (FOD): 

Ela é considerada um “hot spot” (MYERS et al., 2000). Essa formação se 

caracteriza pelo estabelecimento de uma vegetação de maior complexidade, estratificada, 

de maior altura, diversidade de espécies e fechamento de dossel (SCHMIDLIN, et al., 

2005). Floresta sob elevadas temperaturas (médias de 25 ºC) e alta precipitação, bem 

distribuída ao longo do ano, sem período seco (VELOSO et al., 1991). Dominam 

latossolos distróficos e excepcionalmente eutróficos, originados de vários tipos de rochas, 

desde granitos e gnaisses até arenitos com derrames vulcânicos (VELOSO et al., 1991). 

Segundo Veloso et al. (1991), a Floresta Ombrófila Densa, na área de domínio da 

Mata Atlântica, foi subdividida em quatro faciações ordenadas segundo a hierarquia 

topográfica, que refletem fisionomias e composições diferentes, de acordo com as 

variações das faixas altimétricas e latitudinais. Assim, teríamos a FOD de Terras Baixas (5 

a 50 m de altitude sobre solo de Restinga), FOD Submontana (50 a 500 m de altitude, no 

sopé da Serra do Mar), FOD Montana (500 a 1.200 m de altitude, recobrindo a encosta da 

Serra do Mar) e FOD Altimontana (acima de 1.200 m de altitude, ocorrendo no topo da 

Serra do Mar). Porém, este trabalho ocorreu apenas na FOD de Terras Baixas. 

 

1.2) Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) 
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No estado de São Paulo, dentro do domínio da Mata Atlântica, situa o Parque 

Estadual da Serra do Mar, o qual possui quase 315 mil ha, numa extensão que vai desde a 

divisa de São Paulo com o Rio de Janeiro até Itariri, no sul do Estado. O Parque Estadual 

da Serra do Mar representa a maior porção contínua preservada de Mata Atlântica do 

Brasil. Devido às suas dimensões, o PESM é administrado por Núcleos que são bases 

instaladas em áreas de domínio do Estado.  

Esses Núcleos apresentam áreas que configuram um mosaico de situações, 

caracterizadas em função do uso do solo e dos programas de manejo passíveis de 

desenvolvimento, demandando uma atuação diferenciada da administração, considerando 

ainda a dominialidade das terras (públicas ou em diversos estágios do processo de 

regularização fundiária) (SMA, 1998). 

O Parque Estadual da Serra do Mar, atualmente, possui vários Núcleos, entre eles o 

Núcleo Picinguaba, que foi onde este trabalho se desenvolveu. Ele abrange uma área de 

aproximadamente 47.500 ha administrada a partir de um núcleo operacional localizado no 

distrito de Picinguaba, fronteira com o Estado do Rio de Janeiro. Dentro de seus limites 

são encontrados praticamente todos os ecossistemas representativos da Mata Atlântica, 

desde manguezais e vegetação de planície litorânea, com grande diversidade de espécies, 

até pequenas ocorrências de campos de altitudes no alto de seus pontos culminantes (SMA, 

1998).  

 

1.3) Lianas 

As trepadeiras compõem um grupo polifilético de plantas que compartilham uma 

estratégia comum de crescimento, ascender ao dossel utilizando a arquitetura de outras 

plantas, mantendo-se enraizadas no solo por toda sua vida (SCHNITZER & BONGERS, 

2002). Podem se estender por dezenas ou até centenas de metros horizontalmente, 

passando de uma árvore a outra (HEGARTY, 1989; PUTZ & MOONEY, 1991). 

A maioria dos estudos realizados em botânica se concentra no componente arbóreo, 

deixando os demais componentes florísticos sem muitos estudos. Isto é o que ocorre com 

as trepadeiras que são pouco estudadas, mesmo representando um componente de grande 

importância florístico-estrutural das florestas, sobretudo nos trópicos (GENTRY, 1991). 

Em parte, este fato se deve à dificuldade de coleta em florestas densas e ricas em espécies e 

à altura em que se encontram na copa das árvores (GENTRY, 1991; UDULUTSCH et al., 

2004). 

As trepadeiras podem ser classificadas em dois grandes grupos: as herbáceas, que 

geralmente crescem em ambientes perturbados ou nas bordas de florestas e as trepadeiras 
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lenhosas ou lianas, geralmente com caules mais grossos, que crescem no interior das 

florestas (GENTRY, 1991b; PUTZ & MOONEY, 1991). 

O termo liana é também usado para designar as trepadeiras herbáceas (JANZEN, 

1980; WALTER, 1986), porém, os estudos mais recentes de grandes especialistas em 

plantas trepadeiras tendem a considerar como lianas apenas aquelas lenhosas (HEGARTY, 

1989; PUTZ, 1984a,b; GENTRY, 1991b; PUTZ & MOONEY, 1991; CABALLÉ, 1993), 

que se desenvolvem no interior das florestas maduras (GENTRY, 1991b). 

Gentry (1991b) destaca outros grupos de plantas que costumam ser classificados 

como trepadeiras, como: hemiepífitos primários e secundários, epífitos trepadores e plantas 

rastejantes. Porém, neste estudo, esta classificação não foi seguida; as lianas consideradas 

se restringiram àquelas que seguem a definição anterior, ou seja, trepadeiras lenhosas.  

Lianas têm capacidade de crescer muito rapidamente em tamanho e extensão, 

geralmente em direção ao topo, sombreando as árvores hospedeiras, alterando, dessa 

forma, as taxas de crescimento das mesmas (PUTZ & CHAI, 1987). Isso porque elas 

adotam uma estratégia de baixa canalização de recursos para tecidos de sustentação, sendo 

tão dependentes de suportes onde possam se apoiar (ENGEL et al., 1998). Dessa forma, 

podem construir uma importante força seletiva na evolução das árvores em matas tropicais 

(PUTZ, 1984). 

Assim, apresentam grande importância ecológica nos trópicos (PEÑALOSA, 

1984), com um íntimo relacionamento com a fauna e também com os demais elementos da 

flora. Muitos animais dependem destas plantas para se alimentar, visto que os padrões 

fenológicos destas são complementares aos das árvores (MORELLATO & LEITÃO-

FILHO, 1996), uma vez que a produção de frutos e flores ocorre em épocas distintas entre 

as trepadeiras e as árvores, o que é essencial para a manutenção do suprimento alimentar 

(EMMONS & GENTRY, 1983; MORELLATO & LEITÃO-FILHO, 1996). Além disso, o 

fato das lianas muitas vezes conectarem as árvores permite que muitos animais que vivem 

no dossel da floresta se locomovam por entre as copas dessas árvores (PUTZ, 2004). 

Outra vantagem dessa conexão entre as árvores é o aumento da estabilidade de 

árvores individualmente, o que, por outro lado, aumenta o número de árvores que são 

puxadas juntas quando alguma delas é derrubada (PUTZ, 1984b). 

 Com referência à flora, a relação é essencial, já que tais plantas necessitam de um 

apoio físico para crescer e alcançar o topo da mata em busca de uma maior disponibilidade 

de luz. Nesse sentido, as lianas podem competir com as árvores por água, luz e nutrientes, 

influenciando-as negativamente (GENTRY, 1991).  
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Por outro lado, a grande produção de folhas garante às trepadeiras um papel de 

destaque na produção de serapilheira e conseqüentemente na ciclagem de nutrientes, da 

qual geralmente depende a nutrição dos vegetais das florestas tropicais, em virtude da 

pouca fertilidade dos seus solos (CITADINI-ZANETTE, 1995; MARTINELLO et al., 

1999). Isso se deve à maior proporção entre biomassa de folhas e caule nas trepadeiras do 

que nas árvores (GENTRY, 1983). 

As lianas podem ser vistas, também, como indicadoras do grau de degradação da 

vegetação (GENTRY, 1991). Enquanto em florestas tropicais úmidas ou florestas 

subtropicais nas quais não há perturbações significativas, elas raramente representam mais 

de 5% do total da biomassa, naqueles locais próximos às bordas e clareiras elas tornam-se 

abundantes (HEGARTY & CABALLÉ, 1991).  

Floristicamente são importantes, contribuindo com cerca de 25% da diversidade 

taxonômica das florestas tropicais (GENTRY, 1991). Segundo Putz (1984b) e Gentry 

(1991b), aproximadamente metade das famílias de plantas vasculares contém espécies 

trepadeiras (pelo menos 133 famílias). 

Em um trabalho efetuado na Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa) no Estado 

de São Paulo (KIM, 1986), ficou constatado um baixo grau de endemismo entre as lianas, 

com cerca de 80% das espécies comuns a outras formações vegetais. Assim, como as 

espécies arbóreas costumam ter uma distribuição geográfica mais restrita, as lianas têm 

uma tendência à alta contribuição para a riqueza total de comunidades florestais 

específicas, podendo representar 0,5 a 1,7 vezes o número total de espécies arbóreas 

(GENTRY & DODSON, 1987).  

O hábito trepador das lianas deve ter evoluído independentemente nos diferentes 

táxons, várias vezes no curso da evolução das plantas (GENTRY, 1991b). Porém, 

relativamente poucas famílias especializaram-se amplamente como trepadeiras, apenas 26 

famílias contêm 85% de todas as trepadeiras neotropicais e a maioria das espécies 

escandentes da maior parte dessas famílias pertence a um ou dois grandes gêneros; 

podendo-se concluir que a dominância do estrato arbóreo impõe uma força no sentido de 

selecionar formas de vida alternativas, que consigam sobreviver sob a sombra das árvores 

ou, alcançar a luz rapidamente, vindo a desenvolver formas epífitas ou escandentes 

(VENTURI, 2000). Isto é uma explicação para o surgimento de espécies trepadeiras na 

maior parte das famílias, sendo que aqueles gêneros que desenvolveram os mecanismos de 

escalada mais especializados alcançaram maior sucesso e resultaram em maior número de 

espécies (PUTZ, 1984b). 
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2) OBJETIVOS 

 

O presente estudo tem como objetivo levantar a estrutura e a distribuição das lianas 

na Floresta Ombrófila Densa Atlântica, na área do Núcleo Picinguaba, no Parque Estadual 

da Serra do Mar, buscando responder se o componente das lianas apresenta variações 

estruturais (densidade e dominância) entre as distintas formações reconhecidas para a Mata 

Atlântica de acordo com sistema de classificação do IBGE, sendo as áreas de estudos 

limitadas à Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e à Floresta de Restinga (uma 

variação da Floresta Ombrófila Densa Atlântica). Paralelamente, como um subsídio 

taxonômico para futuros estudos, foram coletadas e identificadas as lianas que estavam em 

estádio reprodutivo e se encontravam ao longo de trilhas e nas parcelas. Também ocorreu o 

levantamento das trepadeiras na coleção de Picinguaba do Herbário da UNESP Rio Claro, 

sendo a maioria dos espécimes de planície. 
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3) MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1)     Área de Estudo 

Este trabalho foi realizado no Núcleo Picinguaba (23°31' a 23°34' S e 45°02' a 

45°05' W), o qual fica situado na porção norte da Serra do Mar, no município de Ubatuba, 

SP, sendo a única porção do Parque Estadual da Serra do Mar que atinge a orla marinha 

(SMA, 1996).  

O Núcleo Picinguaba possui uma área de cerca de 47.500 ha, com altitudes 

variando desde o nível do mar a 1.340 metros, onde ocorrem diversas formações florestais 

e não florestais (ASSIS, 1999). O clima regional é tropical úmido, sem estação seca 

(SETZER, 1966), com uma precipitação média anual superior a 2.200mm. Mesmo nos 

meses mais secos, junho a agosto, a precipitação média mensal nunca é inferior a 80 mm. 

Neste estudo foram avaliadas uma área de Florestas Ombrófilas Densas de Terras 

Baixas e outra de Floresta de Restinga, as quais ficam a aproximadamente 40 e 10 metros 

de altitude, respectivamente. 

Na Restinga, o relevo é bastante plano, mas ligeiramente irregular devido a 

pequenos desníveis microtopográficos (sempre inferiores a 40 cm), característicos dos 

cordões litorâneos; essas diferenças na inclinação do terreno não são possíveis perceber 

visualmente (PEDRONI, 2001) (Figura 2 B).  

Na área de FOD de Terras Baixas há maiores variações topográficas. A declividade 

do terreno aumenta em direção ao rio que passa pelo hectare estudado (Figura 3 B).  

 A fisionomia da vegetação na Floresta de Restinga é caracterizada por árvores de 

pequeno porte (10 a 15 m) e sub-bosque com alta densidade (PEDRONI, 2001), possuindo 

um total de 1.619 indivíduos arbóreos (PEDRONI & LACERDA, 2008) na mesma área de 

estudo levantada de 1 hectare. Na FOD de Terras Baixas a fisionomia da vegetação é 

densa, composta por um sub-bosque pouco iluminado (com exceção às áreas de árvores 

caídas), árvores de dossel de grande porte e emergentes (PEDRONI, 2001). E foi 

encontrado 1.128 indivíduos arbóreos no hectare (CAMPOS & PRATA, 2008) 

 

3.2)     Distribuição das parcelas 

 As áreas de estudo foram representadas por duas parcelas de 1 ha, subdivididas em 

100 sub-parcelas de 10x10m, e localizadas da seguinte forma: 
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• Uma parcela na Floresta de Restinga, uma variação da Floresta Ombrófila Densa de 

Terras Baixas, próxima à base do Núcleo Picinguaba, em cotas aproximadas de 10m de 

altitude (Figura 2); 

 

Figura 2: Localização e representação topográfica da área estudada na Floresta de 
Restinga, Parque Estadual da Serra do Mar, Ubatuba, SP. A) Imagem da área, com o 
hectare demarcado em amarelo, e B) Hectare subdividido nas 100 parcelas.  
 

• Uma parcela representando a Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, próxima 

à base do Núcleo Picinguaba, em altitudes aproximadas de 40m (Figura 3);  

 

  

Figura 3: Localização e representação topográfica da área estudada na FOD de Terras 
Baixas, Parque Estadual da Serra do Mar, Ubatuba, SP. A) Imagem da área, com o hectare 
demarcado em vermelho, e B) Hectare subdividido nas 100 parcelas.  
 

3.3)     Levantamento das lianas e análise dos dados 

 Nessas parcelas, todas as lianas lenhosas com diâmetro à altura do peito (DAP = a 

1,3 m de medida da superfície do solo, não necessariamente em altura, mas em 

comprimento) ≥ 1 cm foram amostradas, numeradas e tiveram a circunferência à altura do 

peito (CAP) mensurada. O critério de inclusão (DAP ≥ 1 cm) segue recomendação de 

Rezende (2005), de que muitas espécies de lianas são representadas apenas por indivíduos 

A B 

A B 
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com DAP inferior a 3 cm, medida esta que muitas vezes tem sido utilizada como limite 

mínimo de inclusão. 

A freqüência de lianas encontradas baseou-se na seguinte análise: a cada 

enraizamento foi considerado um novo indivíduo, devido à dificuldade de achar o primeiro 

enraizamento e assim o começo da liana, além de que, ao enraizar, pode-se formar um 

novo indivíduo se houver um rompimento com a parte que está se dirigindo ao solo. 

Segundo Engel et al. (1998), quando ramos das lianas alcançam o solo são capazes de 

enraizar e voltar a trepar, formando imensas redes interligadas, o que pôde ser constatado 

em campo. 

A freqüência por classes de diâmetros foi avaliada, sendo que a primeira classe 

equivale de 1,0 a 1,99 cm, a segunda de 2,0 a 2,99 e assim por diante até a última classe 

(nona) que é equivalente a valores acima de 9,0cm. 

           A estrutura do componente de lianas foi dada pelos seguintes descritores 

fitossociológicos absolutos: densidade, freqüência e dominância (MUELLER-DOMBOIS 

& ELLENBERG, 1974). Para esse fim foi utilizado o pacote de programas do FITOPAC 

(SHEPHERD, 1994).  

 Paralelamente, como um subsídio taxonômico para futuros estudos, foram coletadas 

e identificadas as lianas que estavam em estádio reprodutivo e se encontravam ao longo de 

trilhas e nas parcelas. A classificação seguiu o sistema APG II (SOUZA & LORENZI, 

2005).  

Houve um levantamento das trepadeiras na coleção de Picinguaba do Herbário 

Rioclarense (HRCB) do Campus da UNESP de Rio Claro, sendo a maioria dos espécimes 

de planície, cujas coletas ocorreram com freqüência variada a partir do ano de 1989 até 

atualmente.  
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4). RESULTADOS 

 

4.1)     Levantamento Estrutural das Lianas no Núcleo Picinguaba, Ubatuba, 

SP 

No levantamento feito em dois hectares do Núcleo Picinguaba, foi encontrado um 

total de 1388 lianas, sendo que no hectare da Floresta de Restinga, foram registrados 455 

indivíduos e na FOD de Terras Baixas 933 indivíduos (tabela 1). 

Houve uma variação de 0 a 20 lianas ± 4,24 (desvio padrão) entre as parcelas na 

Floresta de Restinga e de 0 a 32 lianas ± 5,98 na FOD de Terras Baixas (tabela 1). 

Na Floresta de Restinga, o diâmetro médio observado nas lianas foi de 2,9 ± 1,77 

cm. Analisando-se as classes de diâmetros dos indivíduos amostrados, nota-se que quase a 

metade das lianas pertence à primeira classe, a qual abrange diâmetros de 1,0 a 1,99 cm 

(49,45%) e as outras classes de diâmetros possuem poucos indivíduos (Figura 4).  

As lianas da FOD de Terras Baixas possuem diâmetro médio de 3,74 ± 1,33 cm 

(tabela 1). Neste caso, ao analisar as classes de diâmetros, também se observa maior 

número de lianas com diâmetro do caule baixo, porém com uma menor proporção de 

caules de 1,0 a 1,99 cm se comparada com as lianas da Restinga, pois há 21,4% das lianas 

com essa classe de diâmetros (Figura 5). 

Em relação à dominância, observamos que as lianas da FOD de Terras Baixas têm 

maior área basal, em média por sub-parcela, sendo 15,65 ± 12,8 cm2, enquanto na Floresta 

de Restinga, as lianas possuem uma média de 9,1 ± 5,62 cm2 (tabela 1). 
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Figura 4: Freqüência de classes de diâmetros dos indivíduos de lianas da Floresta de 
Restinga, Picinguaba, Ubatuba, SP; distribuídos em classes (1 = 1,0 a 1,99 cm; 2 = 2,0 a 
2,99 cm; 3 = 3,0 a 3,99 cm; 4 = 4,0 a 4,99 cm; 5 = 5,0 a 5,99 cm; 6 = 6,0 a 6,99 cm; 7 = 7,0 
a 7,99 cm; 8 = 8,0 a 8,99 cm; e 9 = acima de 9,0 cm). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5: Freqüência de classes de diâmetros dos indivíduos de lianas da FOD de Terras 
Baixas, Picinguaba, Ubatuba, SP; distribuídos em classes (1 = 1,0 a 1,99 cm; 2 = 2,0 a 2,99 
cm; e 9 = acima de 9,0 cm). 
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Tabela 1: Dados estruturais do componente de lianas na Floresta de Restinga e na Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixa, Núcleo Picinguaba, Ubatuba, SP. 
 
 Floresta de Restinga FOD de Terras Baixas 
Número de Indivíduos (ha) 
Freqüência nas sub-parcelas 
Diâmetro Mínimo (cm) 
Diâmetro Máximo (cm) 
Diâmetro Médio (cm) 
Área Basal (cm2) 

455 
0 a 20 ± 4,24 

1,0 
18,34 

2,9 ± 1,77 
9,1 ± 5,62 

933 
0 a 32 ± 5,98 

1,04 
20,27 

3,74 ± 1,33 
15,65 ± 12,8 

 
 

4.2)     Levantamento Florístico das Trepadeiras no Núcleo Picinguaba, 

Ubatuba, SP  

Neste levantamento foram encontradas 197 espécies de lianas, em 113 gêneros e 

distribuídas em 45 famílias (Tabela 2). Porém, dessas 197 espécies duas não são nativas e 

sim introduzidas. As famílias com maior riqueza de espécies foram: Asteraceae com 24 

espécies, o que representa 12,2% do total amostrado, Fabaceae com 22 espécies (11,2%), 

Malpighiaceae e Apocynaceae com 15 espécies (7,6%), Rubiaceae e Sapindaceae com 10 

espécies (5%), e Bignoniaceae com 9 espécies (4,5%) (Figura 6). Essas famílias 

contribuem com 53% da riqueza de espécies de lianas levantadas. 

 

Tabela 2: Listagem das trepadeiras levantadas no Núcleo Picinguaba, Ubatuba, 
SP,e o número de registro no HRCB. 

 
Famílias Espécies Número 

de 
Registro 

Acanthaceae 
 
 
Amaranthaceae 
 
Annonaceae  
Apocynaceae 

Justicia carnea Lindl.    
Mendoncia velloziana Mart.  
Thunbergia alata Bojer ex. Sims * 
Gomphrena cf. vaga Mart.  
Hebanthe pulverulenta Mart. 
Annona glabra L.    
Condylocarpon isthmicum (Vell.) A. DC. 
Condylocarpon f. rauwolfiae M. Arg 
Fischeria stellata (Vell.) Fourn. 
Forsteronia leptocarpa (Hook. & Arn.) DC. 
Forsteronia pilosa (Vell.) Müll. Arg. 
Forsteronia sp. 
Gonioanthela axillaris (Vell.) Fontella & E.A. 
Schwarz 
Mandevilla funiformes (Vell.) K. Schum 
Mandevilla hirsuta (R. & S.) K. Schum 
Matelea denticulata (Vahl.) Fontella & E.A. Schwarz 

11.143 
9.618 
8.685 
10.932 
9.313 
11.376 
9.670 
29.622 
24.019 
11.436 
29.620 
48.600 

 
9.740 
17.463 
17.684 
9.700 
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Famílias Espécies Número 
de 

Registro 
 
 
 
 
 
 
Aristolochiaceae 
Asteraceae  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Begoniaceae  
 
Bignoniaceae 
 
 
 
 
 
 
 
 
Boraginaceae  
 
Canellaceae  
Celastraceae 

Matelea marcoassisi Fontella 
Oxypetalum banksii Roem. & Schult. 
Peltastes peltatus (Vell.) R. E. Woodson 
Temnadenia stellaris (Lindl.) Miers  
Temnadenia violacea (Vell.) Miers 
Indeterminadas 
Aristolochia macroura Gomes  
Mikania argyreiae DC.  
Mikania biformis DC. 
Mikania cordifolia (L.f.) Willd.   
Mikania dentata Spreng. 
Mikania eriostrepta B.L. Rob.  
Mikania glomerata Spreng. 
Mikania hastato-cordata Malme   
Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker  
Mikania lindbergii Baker  
Mikania lundiana DC.  
Mikania micrantha Kunth   
Mikania microptera DC. 
Mikania myriocephala DC.  
Mikania rufescens Sch. Bip. ex Baker 
Mikania sericea Hook. & Arn. 
Mikania trinervis Hook. & Arn. 
Mikania sp. 
Mutisia speciosa Ait.  
Pentacalia desiderabilis (Vell.) Cuatrec. 
Piptocarpha leprosa (Less.) Baker 
Piptocarpha oblonga (Gadner) Baker 
Trixis divaricata (Kunth) Spreng. 
Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. 
Indeterminadas 
Begonia convolvulaceae (Klotzsch) A. DC.  
Begonia fruticosa (Klotzsch) A. DC.   
Arrabidaea conjugata (Vell.) Mart.   
Arrabidaea rego (Vell.) DC.  
Arrabidaea selloi (Spreng.) Sandwith 
Lundia cordata (Vell.) A. DC.   
Macfadyena unguis-cati (L.) A.H. Gentry   
Parabignonia pyramidata (Rich.) Bureau  
Parabignonia unguiculata (Vell.) A.H. Gentry 
Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry 
Stizophyllum perforatum (Cham.) Miers 
Cordia monosperma (Jacq.) Roem. & Schult.  
Tournefortia bicolor Sw.  
Cinnamodendron axillare Nees et Mart. 
Elachyptera micrantha (Camb.) A.C. Sm.  
Maytenus ubatensis 
Peritassa mexiae A. C. Sm. 

34.809 
33.311 
9.615 
8.561 
17.687 
10.971 
17.554 
17.513 
33.441 
33.439 
33.428 
33.438 
9.428 
33.437 
17.491 
10.597 
10.795 
8.515 
13.139 
9.109 
33.430 
33.429 
10.793 
48.612 
8.339 
30.105 
10.838 
8.767 
33.481 
18.045 
29.611 
17.595 
13.334 
16.402 
17.893 
17.907 
26.523 
11.325 
9.739 
16.409 
17.909 
17.900 
17.499 
13.411 
11.224 
13.425 
11.185 
9.696 
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Famílias Espécies Número 
de 

Registro 
 
Combretaceae  
 
 
Convolvulaceae 
 
 
 
 
 
 
 
Crysobalanaceae 
Cucurbitaceae  
 
 
 
 
 
 
 
 
Dilleniaceae  
 
Euphorbiaceae 
 
 
 
 
Fabaceae 
  

Salacia mosenii A.C. Sm.  
Combretum cf fruticosum (Loefl.) Stuntz 
Combretum hilarianum D. Dietr. 
Combretum sp.   
Cuscuta sp. 
Ipomoea cairica (L.) Sweet 
Ipomoea phyllomega (Vell.) House  
Ipomoea saopaulista O'Donell 
Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy  
Ipomoea sp. 
Jacquemontia ciliata Sandwith  
Jacquemontia sp.   
Indeterminadas 
Cayaponia martiana Cogn. 
Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn.  
Fevillea passiflora Vell. 
Fevillea trilobata L.  
Gurania acuminata Cogn. 
Melothria fluminensis Gardner    
Momordica sp. * 
Wilbrandia verticillata Cogn. 
Indeterminadas 
Davilla rugosa Poir.  
Doliocarpus glomeratus Eichl. 
Dalechampia ficifolia Lam.   
Dalechampia sp. 
Fragariopsis scandens A.St.-Hil. 
Manihot esculenta Crantz. 
Indeterminada 
Acacia grandistipula Benth. 
Acacia polyphylla DC. 
Calopogonium mucunoides Desv. 
Centrosema virginianum (L.) Benth.   
Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub.  
Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 
Dalbergia lateriflora Benth. 
Dioclea rufescens Benth. 
Dioclea wilsonii Standley 
Machaerium declinatum (Vell.) Stellfeld  
Machaerium lanceolatum (Vell.) Macbr. 
Machaerium uncinatum (Vell.) Benth.  
Macroptilium bracteatum (Nees & Mart.) Maréchal & 
Boudet 
Mimosa invisa Mart. 
Mucuna japira A.M.G.Azevedo, K.Agostini & Sazima 
Mucuna urens (L.) Medik. 
Mucuna sp. 
Phaseolus sp. 

12.549 
29.609 
10.820 
9.158 
9.391 
17.943 
10.068 
10.080 
15.860 
48.604 
8.414 
48.601 
20.737 
10.931 
10.934 
15.766 
29.605 
10.434 
11.393 
47.466 
15.768 
48.602 
16.993 
10.083 
17.530 
9.379 
8.637 
10.586 
9.684 
11.828 
10.372 
8.750 
32.747 
11.368 
13.301 
13.193 
11.358 
9.193 
12.851 
11.035 
13.395 

 
10.394 
10.084 
32.740 
8.546 
48.607 
17.113 
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Famílias Espécies Número 
de 

Resgistro 
 
 
 
 
 
Gesneriaceae  
 
 
 
 
 
Lamiaceae 
 
  
Loganiaceae 
Loranthaceae  
 
Malpighiaceae  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marcgraviaceae 
 
 
Melastomataceae 
 
Menispermaceae 
 
 
 
 
Onagraceae 
Passifloraceae  

Piptadenia adiantoides (Spreng.) Macbr. 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 
Rhynchosia phaseoloides (Sw.) DC. 
Vigna caracalla (L.) Verdc. 
Indeterminada 
Codonanthe devosiana Lem. 
Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst.  
Nematanthus brasiliensis (Vell.) Chautems 
Nematanthus fissus (Vell.) L.E. Skog  
Nematanthus fluminensis (Vell.) Fritsch  
Nematanthus monanthos (Vell.) Chautems 
Aegiphila fluminensis Vell. 
Hyptis fasciculata Benth subespécie fasciculata 
Hyptis pectinata (L.) Poit. 
Strychnos trinervis (Vell.) Mart.    
Struthanthus concinnus Mart.  
Struthanthus marginatus (Desr.) Blume   
Dicella holosericea A.Juss. 
Heteropterys aceroides Griseb. 
Heteropterys aenea Griseb.  
Heteropterys coleoptera A. Juss. 
Heteropterys intermedia (A. Juss.) Griseb.  
Heteropterys patens (Griseb.) A. Juss. 
Hiraea sp. 
Stigmaphyllon arenicola C.E. Anderson 
Stigmaphyllon ciliatum (Lam.) A. Juss. 
Stigmaphyllon gayanum A. Juss. 
Stigmaphyllon rotundifolium A. Juss. 
Stigmaphyllon tomentosum A. Juss. 
Stigmaphyllon sp. 
Tetrapterys phlomoides (Sprengel) Nied.  
Tetrapterys sp. 
Indeterminadas 
Marcgravia coriacea Vahl  
Marcgravia polyantha Delp. 
Norantea brasiliensis Choisy 
Clidemia blepharodes DC. 
Indeterminadas 
Chondrodendron platyphyllum (A. St.-Hil.) Miers 
Cissampelos andromorpha DC. 
Hyperbaena domingensis (DC.) Benth.  
Odontocarya acuparata Miers. 
Indeterminadas 
Ludwigia sp.   
Passiflora amethystina J.C. Mikan  
Passiflora edulis Sims. 
Passiflora jilekii Wawra 
Passiflora mucronata Lam. 

8.505 
11.835 
11.881 
49.348 
8.760 
17.518 
9.638 
17.034 
8.555 
29.577 
9.156 
15.852 
9.408 
9.260 
10.628 
15.762 
15.779 
29.805 
8.697 
25.016 
10.596 
25.015 
10.924 
9.749 
25.014 
11.213 
9.286 
8.427 
14.504 
8.659 
11.082 
11.384 
30.652 
9.105 
11.092 
11.439 
14.488 
32.855 
16.805 
9.486 
8.774 
17.103 
30.659 
27.482 
8.486 
11.175 
15.884 
40.057 
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Famílias Espécies Número 
de 

Registro 
 
Picramninaceae 
Polygalaceae  
 
 
 
Polygonaceae  
 
Ranunculaceae 
Rosaceae  
Rubiaceae 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Rutaceae  
Sapindaceae  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Schlegeliaceae 
Smilacaceae  
Siparunaceae 
Solanaceae 
 
 
 
  
Trigoniaceae  
Valerianaceae  
Verbenaceae  
Violaceae 
Vitaceae  

Passiflora sp.  
Picramnia glazioviana Engl. 
Bredemeyera autranii Chodat 
Securidaca lanceolata A. St.-Hil. & Moq. 
Securidaca sellowiana Kl. ex A W. Benn. 
Indeterminada   
Coccoloba cf. ochreolata Wedd.   
Coccoloba sp.  
Clematis dioica L. 
Rubus urticifolius Poir. 
Chiococca alba (L.) Hitchcock 
Emmeorhiza brasiliensis (Presl) Walp. 
Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. 
Hillia illustris (Vell.) K. Schum. 
Hillia cf parasitica Jacq. 
Ixora heterodoxa Müll. Arg. 
Ixora venulosa Benth. 
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult. 
Sabicea villosa Roem. & Schult.  
Sabicea sp. 
Dictyoloma vandellianum A. Juss.  
Allophylus petiolulatus Radlk.  
Paullinia carpopadea Cambess. 
Paullinia coriacea Casar. 
Paullinia seminuda Raldk. 
Paullinia trigonia Vell.  
Serjania communis Camb. 
Serjania dentoto (Vell.) Radlk 
Serjania hebecarpa Benth. 
Serjania meridionalis Camb. 
Urvillea glabra Cambess.  
Schlegelia parviflora (Oerst.) Monach. 
Smilax sp. 
Siparuna sp. 
Cestrum cf. sessiliflorum Schott. ex Sendtn.  
Dyssochroma viridiflora (Sims) Miers  
Solanum aff. americanum Mill.  
Solanum odoriferum Vell. 
Indeterminadas 
Trigonia sp.  
Valeriana scandens L. 
Lantana undulata Schrank 
Anchietea pyrifolia (Mart.) G.Don  
Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. Jarvis  

10.381 
9.499 
13.430 
16.808 
11.362 
48.613 
10.399 
10.590 
9.963 
12.558 
20.691 
8.732 
11.434 
10.985 
30.612 
11.326 
15.846 
11.333 
17.572 
15.761 
9.271 
8.738 
8.693 
8.620 
11.144 
15.882 
16.985 
30.111 
8.788 
8.520 
10.804 
23.858 
48.603 
9.261 
17.053 
11.140 
8.723 
11.155 
17.167 
16.986 
9.695 
9.383 
9.332 
8.498 

 
*  Espécies introduzidas  
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Figura 6: Famílias mais representativas segundo o número de espécies de lianas 
encontradas no Núcleo Picinguaba, Ubatuba, SP. 
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5) DISCUSSÃO 

 

5.1)     Levantamento das Lianas no Núcleo Picinguaba, Ubatuba, SP 

As florestas tropicais úmidas são caracterizadas pela alta abundância e diversidade 

de lianas (GENTRY, 1991), o que foi constatado no campo, já que foram encontradas 

1.388 lianas nos dois hectares levantados. Um número bastante elevado se levarmos em 

consideração o número de árvores na mesma área (2.747). 

A constatação da maior abundância de lianas na FOD de Terras Baixas em 

comparação com a Floresta de Restinga, pode se relacionar, em parte, ao fato da primeira 

ser uma floresta mais madura e estruturada.  

Segundo Peixoto & Gentry, 1990, lianas com diâmetro de caule maior que 10 cm 

podem indicar florestas maduras ou antigas. E nos resultados encontrados, a FOD de 

Terras Baixas possui lianas com maiores diâmetros em média, comparando-se com a 

Floresta de Restinga. 

Contudo, ambas as áreas possuem diâmetros relativamente pequenos, o que pode 

ser explicado pelo lento desenvolvimento do diâmetro das lianas. Segundo Engel et al. 

(1998), para que o crescimento seja rápido, assim poder atingir o dossel e 

conseqüentemente o nível de iluminação ideal para o seu crescimento, as lianas adotam 

uma estratégia de baixa canalização de recursos para tecidos de sustentação e, justamente 

por isso, são tão dependentes de suportes onde possam se apoiar. 

Um fator a ser considerado é que no hectare da FOD de Terras Baixas havia várias 

rochas e um riacho que passava entre as sub-parcelas (figura 7). Isso pode ter influenciado 

no número de lianas amostrado, pois nos lugares que havia rochas não tinha como 

nascerem lianas e nem forófitos para as lianas se apoiarem, o que pode ser um motivo para 

o número de lianas na área em questão não ser mais elevado ainda. 
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Figura 7: Imagens do interior da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, Núcleo 
Picinguaba, Ubatuba, SP, destacando afloramentos de rochas e o riacho encontrados entre 
as parcelas desse hectare. 

 

Analisando-se a biomassa viva acima do solo (BVAS) das árvores com DAP > 4,8 

cm nos dois hectares, a qual foi estimada pelo modelo proposto por CHAVE et al. (2005) e 

utilizado a altura estimada através dos modelos propostos por SCARANELLO (2007), a 

biomassa variou de 156,8 Mg ha-1 para a Restinga, 180,1 Mg ha-1 na FOD de Terras Baixas 

(SCARANELLO et al., 2008).  

Esses valores encontram-se próximos aos valores apresentados por TIEPOLO et al 

(2002) cuja biomassa estimada foi de 128,4 Mg ha-1 para Florestas de Restinga, 213,62 Mg 

ha-1 para FOD de Terras Baixas (SCARANELLO et al., 2008).  

 Sabe-se que a quantidade de nutrientes presentes nos solos de florestas tropicais é 

geralmente muito pequena em função do alto grau de intemperização e lixiviação a que 

estão submetidos, e que a maior parte dos elementos minerais capazes de sustentar a 

produtividade está retida na biomassa (ENGEL, 1998). Dessa forma, a maior quantidade 

de biomassa na FOD de Terras Baixas pode ser outro indicativo que nos confirma a maior 

quantidade de lianas nessa área. 

Além disso, segundo estudos realizados por Gerwing & Farias (2000), as lianas são 

um componente importante na biomassa viva acima do solo das tropicais, chegando a 

representar 2 % da biomassa total de uma floresta. Outros estudos têm corroborado com 

esta afirmação, porém neste estudo isso não foi analisado. 
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As lianas são particularmente importantes na dinâmica de ciclagem de nutrientes 

por causa de seu crescimento rápido e alta biomassa de folhas (que é onde se concentra a 

maior parte dos nutrientes) em relação à biomassa de caule (PUTZ, 1983; 1984); baixa 

longevidade foliar com alta eficiência de utilização de nutrientes (PEÑALOSA, 1985) e 

alta taxa de produção de folhedo (SCARANELLO et al., 2008). 

Outro fator que pode estar relacionado às diferenças das áreas estudadas é a 

estrutura do solo, sendo que tanto o solo da Floresta de Restinga quanto o da FOD de 

Terras Baixas possuem pH muito baixo (pH ≤ 4,30) e baixa fertilidade. 

Na Floresta de Restinga, o solo estudado foi classificado como Neossolo 

Quartzarênico hidromórfico típico (MOURA FILHO, 1998; GOMES et al., 1998; ROSSI, 

1999) e apresentou textura arenosa, segundo classificação das classes texturais proposta 

por Lemos & Santos (1996). Enquanto que na FOD de Terras Baixas os solos foram 

classificados como Cambissolo e apresentaram textura argilosa arenosa.  

 A Floresta de Restinga está associada a inundações sazonais, principalmente 

durante o verão (período mais chuvoso). A presença de meandros sazonais em meio aos 

desníveis microtopográficos dos cordões litorâneos pode apresentar água parada por vários 

dias, ficando inadequado para o crescimento de muitas espécies (PEDRONI, 2001). A 

relação das espécies com estes desníveis microtopográficos pode ser interpretada como um 

efeito da duração da submersão e pode haver um reflexo do estresse hídrico (PEDRONI, 

2001).  

Segundo Pezeshki (1994), logo após o alagamento do solo, a redução de oxigênio 

na rizosfera pode induzir a diminuição da condutância estomática e a redução da taxa 

fotossintética. Outros efeitos adversos acarretados pelo alagamento podem ser: redução no 

crescimento da parte aérea e da raiz, redução na produção de biomassa, aceleração da 

senescência e da mortalidade (BLOM et al., 1994; PEZESHKI, 1994; KOZLOWSKI, 

1997; GRAVATT & KIRBY, 1998; LOPEZ & KURSAR, 1999). 

Assim, a Floresta de Restinga possui um agravamento em sua dinâmica que é o 

alagamento sazonal, o que pode ter influência no menor número de lianas encontrado. 

Além disso, a variação dos fatores abióticos presentes na Floresta de Restinga, como níveis 

de nutrientes, salinidade, profundidade do lençol freático e proximidade da praia 

(HENRIQUES et al., 1986; SILVA & BRITEZ, 2005), faz com que o solo dessa 

fitofisionomia sofra com a questão da salinidade, sendo que, geralmente, há um 

decréscimo no crescimento e na produção com o aumento da salinidade (LOURENÇO 

JÚNIOR et al., 2007), o que pode ter também relação com o número de lianas na Floresta 

de Restinga. 
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Além disso, a produção de serapilheira é um processo fundamental no fluxo de 

matéria orgânica e nutriente da vegetação para a superfície do solo, sendo vital, 

principalmente, em florestas de solos pobres em nutrientes (GOLLEY, 1978), como as 

Florestas de Restinga, as quais estão estabelecidas sobre solos arenosos de deposição 

marinha, altamente lixiviados e pobres em nutrientes. Assim, grande parte dos elementos 

químicos encontra-se armazenado no componente biótico, e sua sustentabilidade envolve 

diretamente a dinâmica de biomassa.  

Vários fatores têm sido reconhecidos como condicionantes na produção de serapilheira. 

Dessa forma, na Floresta de Restinga a produção de serapilheira foi estimada em 6,8 t.ha-

1ano-1 e na FOD de Terras Baixas foi estimada em 8,3 t.ha-1ano-1 (FELSEMBURGH et al., 

2008). Assim, a FOD de Terras Baixas possui um maior número de serapilheira, 

influenciando a nutrição do solo e conseqüentemente o número de lianas presentes nessa 

fisionomia.    

 

5.2)     Levantamento Florístico das Trepadeiras no Núcleo Picinguaba, 

Ubatuba, SP  

Os dados encontrados neste levantamento corroboram grande parte dos estudos 

realizados em florestas tropicais, que relatam algumas poucas famílias representadas por 

grande número de espécies (GENTRY, 1988; LIMA et al., 1997; MORELLATO & 

LEITÃO-FILHO, 1998; RIBEIRO et al., 1999).  

Segundo Gentry (1991), embora muitas famílias possuam espécies com o hábito 

trepador (pelo menos 97 famílias no Novo Mundo), a grande maioria das espécies de 

trepadeiras concentra-se em um número relativamente pequeno de famílias, com 26 

famílias detendo 85% do total de espécies de trepadeiras no Novo Mundo. Dessas famílias, 

as mais ricas em espécie são Apocynaceae, Convolvulaceae, Fabaceae, Asteraceae, 

Bignoniaceae, Malpighiaceae, Sapindaceae, Passifloraceae e Cucurbitaceae. 

Neste levantamento verificou-se que as famílias de trepadeiras com maior número 

de espécies foram Asteraceae, Fabaceae, Malpighiaceae, Apocynaceae, Rubiaceae, 

Sapindaceae e Bignoniaceae. Assim, pode-se perceber que essas famílias, com exceção a 

Rubiaceae, estão presentes entre as mais ricas em espécies listadas por Gentry (1991).  
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6)  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A Floresta de Restinga e a FOD de Terras Baixas possuem algumas diferenças em 

suas estruturas, as quais podem ter influenciado os resultados encontrados para essas 

fitofisionamias. 

O número de lianas encontrado nas duas áreas apesar de diferente, não estão muito 

distantes um do outro, o que pode ser explicado pelo fato da FOD de Terras Baixas ser 

considerada uma faciação que se situa em solo de restinga. 

As coletas de lianas foram feitas em áreas de planície e próximas às trilhas, 

podendo haver uma influência de maior luminosidade em decorrência das trilhas.  

Em relação ao levantamento florístico, as famílias mais ricas: Asteraceae, 

Fabaceae, Malpighiaceae, Apocynaceae, Rubiaceae, Sapindaceae e Bignoniaceae, também 

são apontadas como mais ricas em outras florestas interioranas no estado de São Paulo, 

exceto Rubiaceae. 

Os dados reunidos neste trabalho confirmam o quão expressivo é esse componente 

(trepadeiras) nas formações de florestas tropicais.  
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